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Ora bem, siga por esse caminho, nade encontrar muitos tropeços, mas lembre-se do titulo que tem, se nâo andar muito direitinho, eu lhe
soltarei o diabo no encalce.

... .,íâs

^-" 

¦¦. •¦¦-,-¦. ¦¦¦.:.¦.



í 9 

A RABECA

Rio, 15 de Outubro de 1870.

CUMPRIMENTO:

Meus queridos leitores e respeitáveis leitoras, por ora
ainda não demos no vinte, mas já marcámos ponto a
favor da nossa barra: o primeiro numero da Rabeca
foi aceito cie modo que nos lisongeou ; entretanto que
nós estávamos vexado e cabisbaixo pela nossa estréa, e
medroso de alguma pateada. Se o negocio for como
tem ido, a Rabeca mais tarde augmentará as suas pa-
ginas, sem transformar-se em rabecão.

Bem nos dizia nosso avò que, com boas maneiras e
certas lábias vence-se tanto como César ao rei de Ponto:

pedimos a animação plena cio respeitável publico, e elle
fará de nós outra Pandora.

A realidade foi além da esperança; e cá por den.ro
temos um riso, feito odiabinho —Trilbry,— a nos bailar

na sala de visitas do coração, ao modo do menino tra-

quinas vendo passar um lnzidio e gaib )so batalhão de
Zuavos carnavalescos, que, para o nosso caso, é de
assignantes.

Pelo que rica dito estabelecemos assinaturas para a
corte a lj}(J00 por mez, e para fora da corte a 4-8000

por trimestre, garantidas pela propriedade do periódico.
Damos já com o segundo numero um supplemento

amuàant em signal de reconhecimento pelo bem que
fomos tratado: são amêndoas á moderna, pelo estylo,
do Goodisoo.

Em nosso escriptorio á rua da Alfândega n. 89,
2o andar, sala da frente, ficámos ás ordens de quem
nos queira honrar já com assignaturas, e já com ijuaes-

quer escriptos jocosos,— litterarios ou caricatos.
Finalmente, cremos que vamos no caminho do fa-

moso Quita sem se réalisarem os versos de Tolentino ;

« Que a fome lhe traga o pentem
« E da mão lhe tire a penna. »

E sim aquelles outros que dizem :

« No sonoro bandolim,
« Fortuna as armas te cleo: »

M.

I

IMXJOAISrOA X>E CASA :

Três mudanças eqüivalem a um incêndio.

(Franchlin.) N
Quero contar um caso á V. S. Mas antes de tudo peço-lhe que

me diga se tem alguma propriedade ?
Sim, senhor, tenho.

;— Desculpe-me também não o ter tratado por V. Ex. Pois eu não
tenho. Este— não tenho— aqui serve para ambos os casos : é uma
resposta com duas direcções ; uma, a V. Ex., e outra a mim mesmo.
Porém vamos ao que serve : V. Ex. como têm prédios certamente
reside no Andarahy ou Botafogo, e eu, como moro em casa alheia,
isto é, — em casa que não me pertence, quero dizer,— em casa que
não é propriedade minha, tive a infelicidade de mudar-me de Ni-
thcroy para a corte.

Entretanto para não parecer ambíguo, e para que não se pense
que a minha mudança da província do Rio de Janeiro para a capi-

tal do Império é que me tornou infeliz, declaro que não foi a cauza
a mudança ; mas sim foi cauza a mudança. E' preciso com tudo aqui
fazei- uma nota á nola : Não foi oacto o motivo da desgraça, (para
não repetir a palavra infelicidade ; vendo-me entretento obrigado a
repeti-la no parenthesis, que por esse motivo é melhor não ser lido)
forão os opisodios do acto ; não forão os extremos foi o meio ; pois
desta vez, por contradicção do aphorismo ou máxima, (tenho duvi-
das a respeito) a virtude não estava, rio meio ; tinha deste modo
perdido o seu centro de gravidade.

Finalmente me dispu? a mudar, isto por certo não foi finalmente,
foi logo no principio da cõiisa, ou do negocio, ou do não sei que
diga.., declarando em tempo que não quero dizer — o diabo.

Metti-me na. barca nova.
As minhas impressões de viagem farei imprimir em outra oqm-

i sião ; e só me resta declarar, e com alguma vergonha, que rohi aq
unhas, á maneira de papagaio, até chegar a corte. Eu tinha só uma
idéa, um fim, um plano.... notando-se que não tinha as três cousas :
isto aqui é synonimia. Eu estava feito Archimecles ; si a barca fosse
para o fundo do mar,'algum mergulhador onzado como os pescadores
de pérolas, poderia lá encontrar-me na mesma posição— roendo as
unhas—do mesmo modo que as múmias de Pompêa Saltei na corte,
caminhei serio e firme como um inglez.

Lembra-me que era um sabbado.... ou talvez sexta-feira.
Desculpe a familiarida.de, porém julgo que foi n'uma sexta-feira

por que todo negocio que cmprehendo nesse dia dá em — vasa
barris, o que admira, por que não sou bahiano.

' Entrei no Oercle dó Commercio com o propósito de ler o jornal
do dito, (para poupara repetição,) pedi uma caiçara de café, e
depois que veio o café pedi o jornal. Este mundo tem suas simi-
lhariça? com um bilhar, não quero assim dizer que é quadrado, e
somente que andamos sempre por tabeliã: e bem sabe quantas
voltas dá o gato para chegar aos ¦íilhozes. E a dita folha estava
occupada. e não houve remédio si não em sabir para a rua a chuchar
no dedo ; mas sem nunca botar o dedo na boca: figuradamente.

Cheguei ao Bonneau, todo o inundo sabe que o Bonneau mora
na rua. do Ouvidor, por isso não-preciso o dizer : Agora é nescessa-
rio novamente dizer que — cheguei ao Bonneau para o mesmo fim.
Sendo muito longo o incidente foi preciso assim salvar algum inci-
dente ou trocadilho. Eu sou como Voltai re a e^te respeito. Antes
de pegar no jornal para ver o§ annnncios dei com os olhos na Se-
¦mana Illuslrada sem dalii me provir alguma echyinosis, e primeiro
que tudo quiz divirl,ir-me um bocado, digo bocado porque pôde haver
bocado de riso ; porém si a figura não tem cabimento risque-se.
Quando fui para ser barbeadojá um ãandí) estava a ler nasobredita
folha as noticias da Europa : mordi o beiço com raivas e por pouco
não engoli a pera—fei4o Adão. Nesse tempo eu gostava muito de

s

pera.
Estive quasi a sabir só com a barba rapada de um lado, como no

epigramma de Bocage ; e quando afinal (aqui cabe o —afinal) ale-
vantei-me, alevantei-me é prosthese usada por Castilho, é melhor
dizer pelo Castilho, nos Ciúmes do Bardo, claquella cadeira de Pro-
custo estava resolvido a ir a typographia do Willeneuve para poder
agosto (a vontade, afim de salvar o cacophon), ler os ai^iuucios. E
a,ssim o fiz.

Porém, ó fado adverso, prosaico e inverso, naquellas fileiras de—
aluga-se—só encontrei— quartos, salas mobilhadas, chalets,e amas
de leite. §

Nada disso eu precisava.
( Continua )

Olxr*oxiica Tlieatr^al

Na terça-feira representou-se no Gymnasio a parodia Daiila, em
favor do author: Cremos que foi a ultima representação, á vista da
vazante.

A respeito dos actores já foi jjlita a ultima palavra, sendo agora
o nosso propósito emittir a nossa opinião a respeito do drama.

Se os Zoilos são necessários para o cultivo das iettras não o são
menos Mecenas, e em primeiro lugar. A tenra planta que vem á
luz publica precipa o amanho, e o abacello do agricultor; a mão
protectora que a erga do seu ninho de terra:—eis ahi Mecenas. E
já quando ella tem recebido os primeiros atTagos, e se a deixa, em
formosos espiraes, trepar pelos ramos do loureiro, chega então o
tempo da direcção e poda:—eis ahi o Zoilo.

Primeiro educação, depois direcção.
Mecenas, quanto a mim, a respeito desta parodia, devia dizer:
— Esta produccao indica gênio ; o todo é bem apanhado, a lin-

aUagèni agrada. Quem sabe quantos versos ruins não faria Bocage,

-¦



antes de dar outros á publicidade. Voltaive era um prodigio, um
gênio, porém Byron creou-se.

Demos um ramo de louros ao author desta parodia ; e talvez
amanhã elle venha a conquistar novos. »

Zoilo, mais tarde fatiaria assim :
— A eschola moderna pede mais movimento, mais rapidez, mais

animação e brilho : o dialogo e o monólogo canção o espectador, o
tablado moderno não se presta aos jogos fescerminos: nem tam-
bem aos soliloquios monótonos do drama antigo. »

E nós por ultimo diremos, como o poeta realista ;
« Avante 1 »
Para exemplo do que vae dito abi temos a ultima produeçao do

Dr. França Júnior.
Porque nós gostamos de dizer a—verdade sem rebuços—conforme o

hemistichio do poeta—Antônio José,— por ser ella uma, única e in-
divizivel como pura filha do Cóo;-declaro que o primeiro drama
do mesmo doutor, não é de grande quilate ; entretanto que com o
presente que acaba de ser representado na Phcnix, intitulado Bi-
reito por linhas tortas, acaba de firmar uma reputação de verda-
deiro dramaturgo, e pvomette tanto como as Mores de um pomar.

O Dr. França Júnior, não mais precisa de Mecenas para erguel-o
de seu berço de nuvens;-e os Zoilos serão os invejosos.

Para a Africana do Lyrico já não me foi possivel obter um en-
trada. A epoeha é delia.

Querem ver uma cousa, admirável ? Vão admirar as duas crean-
cinhas que o Goodison nos trouxe, e que fallão ao modo de dois pa-
pagaios. Por ahi se vê quanto a instrucção está adiantada nos Es-
tados-Unidos.

E o repuxo dás fadas?
Eu pensei á vista delle, e dos anjinhos visiveis que pairavão

pelos camarotes, que estava nos jardins de Cythera, levado pelos
pílulas do Le Fevre.

M.
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Pompeo mentio quando disse
Que Lúlú nasceu na Ovecia;
E a vestál Ao-nodice
Não era avó de Lucrecia :
Se elle lesse o relatório.
Que nas obras de Sertorio
Inserio José do Egypto,
Antes do tomo primeiro,
Seria mais verdadeiro,
E dera um quináo em Tito.

Blanchon refere este facto
N'um mappa de astronomia,
E mette nesta obra impia
A ama de Cincinato ;
Porém uma extensa nota
Do abecedario de Gotta,
A' folhas quarenta e seis.
No capitulo billesimo,
Declara que era irlandez
O filho de Pio décimo.

Pelo que já dito fica,
E o mais que diz a gazeta.
Vè-se que Xisto Nasica
Era senhor de uma preta ;
Está demonstrado assim,
No mais clássico latim,
Que como Werter nasceu
No reino do Paraguay,
Vem a ser neto do pai
Dos filhos de Zebedeo.

/

M.
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V. S. é francez ou prussiano ?
Não senhor, sou Mineiro.

Se queres ver a serpé envolta no teu rosto mira-te
no espelho da Prudência.

— Que moça gorda ! occupa duas cadeiras, uma
para cada uma.

Dizem que o Amor é cego, e eu digo que é Argus.

A justiça nada vê porque está sugeita á venda.
'?••

O que se dá no commercio dá-se nas nações: A
França, casa principal, quebrou; Roma, casa filial,
entra em liquidação.

O anexim francez : « Travailler pour le roi de Ia
Prusse, » acaba de ser uma realidade!

Felizmente não temos Bispo para disfructar o nosso
trabalho.

Com os diabos, quantos frades aqui estão encai-
xotados !

São cunhetes de cartuchame para a infanteria.
Como vi cartuxos, com x entendi que erão frades.

Cavalcante:—homem que anda a cavallo.

Pedante :—homem que anda a pé.

... f
A salsaparrilha é um remédio evidente, e como diz

o seu prôgramma—basta uma garrafa para curar as
moléstias mais rebeldes.

E continua : Da segunda garrafa para o diante é
preciso augmentar a dose.

Os insectos. dourados erião-se no estrume.

Que os francezes perdessem o nome de francos é
justo; mas o de gallos devem conservar.

Li n'um romance : Os dois amentes em vez dos doià-.
amantes. Li em outro : Os dois amantes,—pelos dois
amentes.

M.
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TYP. DE FRANCISCO ALVES DE SOUZA.
Paia do General Câmara n. 113
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Mestre padeiro afamado transforma o pão de Nápoles em pão de Roma, era quanto Herr óoch Beer raspa o bigode a Mr, fhüo<:oms
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